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Aula 15 de 2005

O tema geral desta aula é Guerras.
ORIENTAÇÃO GERAL: LEIA ATENTAMENTE.

Proposta:

Escolha uma das três propostas para a redação (dissertação, narração ou carta). Cada proposta faz um recorte do tema da aula ( Guerras), que deve ser trabalhado de acordo com as instruções específicas.

Coletânea:

É um conjunto de textos de natureza diversa que serve de subsídio para a sua redação. Sugerimos que você leia toda a coletânea e selecione os elementos que julgar pertinentes para a realização da proposta escolhida. Um bom aproveitamento da coletânea não significa referência a todos os textos. Esperamos, isso sim, que os elementos selecionados sejam articulados com a sua experiência de leitura e reflexão. ATENÇÃO: a coletânea é única e válida para as três propostas.

ATENÇÃO: Sua redação será anulada se você:

a) fugir ao recorte do tema na proposta escolhida; b) desconsiderar a coletânea; c) não atender ao tipo de texto da proposta escolhida.

Não ultrapasse 60 (sessenta) linhas.

APRESENTAÇÃO DA COLETÂNEA

As guerras sempre representaram uma tragédia para toda a civilização, mesmo assim, elas continuam, sem tréguas,  a assolar a humanidade. E sessenta anos depois da grande guerra, os homens ainda não aprenderam a dura lição e continuam a perpetrar o horror. 

1) O século 20 foi o mais assassino na história registrada. O número total de mortes causadas por ou associadas a suas guerras foi estimado em 187 milhões, o equivalente a mais de 10% da população mundial em 1913. Entendido como tendo se iniciado em 1914, foi um século de guerra quase ininterrupta, com poucos e breves períodos sem conflito armado organizado em algum lugar. Foi dominado por guerras mundiais: quer dizer, por guerras entre Estados territoriais ou alianças de Estados.O período de 1914 a 1945 pode ser visto como uma única "guerra de 30 anos" interrompida por uma pausa nos anos 20 — entre a retirada final dos japoneses do Extremo Oriente soviético, em 1922, e o ataque à Manchúria, em 1931. A isso se seguiram, quase imediatamente, cerca de 40 anos de Guerra Fria, que se adequaram à definição de Hobbes da guerra consistindo "não apenas de batalhas ou do ato de lutar, mas de um período de tempo no qual a vontade de travar batalhas é suficientemente conhecida".

A epidemia da guerra. Eric Hobsbawm é um dos mais importantes historiadores e intelectuais de esquerda vivos. Folha de  S. Paulo, 14 de abril de 2002. Caderno Mais!

2) Uma tentativa de previsão: a guerra no século 21 tende a não ser tão assassina quanto no século 20. Mas a violência armada, criando sofrimento e perdas desproporcionais, permanecerá onipresente e endêmica — e ocasionalmente epidêmica ―- em grande parte do mundo. A perspectiva de um século de paz é remota.

A epidemia da guerra. Eric Hobsbawm é um dos mais importantes historiadores e intelectuais de esquerda vivos. Folha de  S. Paulo, 14 de abril de 2002. Caderno Mais!

3) Desde sempre houve ideais em cujo nome exércitos foram colocados em marcha, seres humanos mortos, países devastados e cidades destruídas. A última potência mundial e seus vassalos não constituem exceção alguma: junto com os porta-aviões, os tanques e os helicópteros de batalha do exército de invasão ao Iraque, a idéia de direitos humanos é novamente mobilizada para poder apresentar ao mundo um documento legitimador. 
Paradoxos dos direitos humanos.  Robert Kurz é sociólogo e ensaísta alemão, autor de "Os Últimos Combates" (ed. Vozes) e "O Colapso da Modernização" (ed. Paz e Terra). Ele escreve mensalmente na seção "Autores", do Mais! Tradução de Luiz Repa. Folha de S. Paulo, 16 de março de 2003.

4) Os notáveis avanços tecnológicos da indústria bélica podem ter levado alguns a deixar de perceber o óbvio: guerras continuam matando pessoas — não só militares, mas também civis — e provocando catástrofes humanitárias. 

Catástrofe humanitária. Editorial,  Folha de S. Paulo, 26 de março de 2003.

5) Genocídio é palavra incorporada ao jargão do direito depois da Segunda Guerra Mundial (1939 -1945), para indicar, no Tribunal de Nuremberg, o comportamento dos nazistas, que mataram milhões de civis. O primeiro passo de sua construção jurídica foi dado pela Assembléia Geral da ONU em 1946, ao afirmar a necessidade de que esse delito fosse punido. Editada em 1948, a convenção internacional destinada à prevenção e à punição do genocídio, como regra de direito internacional público, tornou-se eficaz a partir de 1951, baseada, sobretudo, em princípios éticos ou morais. A convenção definiu genocídio como a ação intencional destinada a destruir, no todo ou em parte, um grupo nacional, étnico, racial ou religioso, considerado como tal. A definição inclui qualquer conduta que agrave as condições de vida do grupo atingido com o fito de gerar sua destruição física. 

Genocídio: um conceito jurídico. Walter Ceneviva. Folha de S. Paulo, 29 de março de 2003.

6) O fim da Segunda Guerra Mundial na Europa despertou esperanças tão grandes quanto a catástrofe que acabara de terminar. Uma vez derrotado o mal, pensava-se, nasceria um mundo melhor, um mundo no qual todas as pessoas teriam os mesmos direitos e gozariam as mesmas liberdades, no qual a paz e a prosperidade seriam o destino de todos. Mas a desilusão não tardou: não apenas a devastação causada pela guerra condenara a maior parte da Europa à pobreza, mas também as estruturas políticas que ficaram após a guerra não tiveram resultados muito felizes. Um dos países vitoriosos, a União Soviética, impôs a grande parte do continente um regime repressivo que não ficava muito longe da ditadura nazista. Quanto aos países ocidentais, conseguiram salvaguardar a ordem democrática, mas o egoísmo, a cobiça e até a crueldade continuaram a macular o cotidiano de cada um deles. O enorme sofrimento gerado pela guerra parecia não ter servido a praticamente nenhum fim, e o mundo parecia estar seguindo adiante mais ou menos como fazia antes da guerra.
Ascensão do homem público, Tzvetan Todorov é teórico da literatura e ensaísta político, autor de "Os Gêneros do Discurso", "A Conquista da América" (ed. Martins Fontes) e "Uma Tragédia Francesa" (ed. Record), entre outros. A versão integral do texto acima foi publicada na "The New Republic".Tradução de Clara Allain. Folha de S. Paulo, 18 de março de 2002.

7) Compreender o "outro" será o maior desafio social do século 21. Foi-se o tempo em que os "ocidentais " podiam considerar sua experiência e sua cultura como norma e outras culturas meramente como estágios anteriores do desenvolvimento do Ocidente. Hoje a maior parte do Ocidente percebe a presunção arrogante que está no centro dessa idéia antiga. Infelizmente essa nova modéstia, tão necessária para compreender outras culturas e tradições, ameaça se desviar para o relativismo e o questionamento da própria idéia de verdade nas relações humanas. Pois pode parecer impossível combinar objetividade com o reconhecimento de diferenças conceituais fundamentais entre as culturas. 

A distorção objetiva das culturas, Charles Taylor é professor de filosofia na Universidade Northwestern (EUA). Este texto tem copyright do Project Syndicate. Tradução de Luiz Roberto Mendes Gonçalves., Folha de S.Paulo, 11 de agosto de 2002.

8) A guerra total nasceu com os soldados-cidadãos da França revolucionária, cujo entusias​mo na defesa das conquistas republicanas varreu as forma​ções rígidas e fechadas de mercenários acostumados às escaramuças quase ri​tuais com as quais velhas dinastias dis​putavam feudos, cidades e fortalezas. Mas a rearticulação das forças conser​vadoras no Congresso de Viena (1814-815) devolveu o gênio à garrafa por mais 99 anos. Na sua maioria, os estrategistas dessa era tinham como modelo o general suíço Antoine Henri Jomini, que serviu Napoleão e o czar, mas viu suas batalhas com olhos do século anterior. Traduziu-as em receitas precisas, na organização car​tesiana e geométrica de linhas e posições. Sua visão de história era simplista e, ao mesmo tempo barroca: a guerra é um grande drama, um palco para heróis e gênios com talentos além da compreensão dos mortais. Nas guerras revolucionárias, viu só mais um aperfeiçoamento técnico em uma tradição fundamentalmente imutável. Já seu rival, o general prussiano Carl von Clausewitz, acompanhou as peripécias de Napoleão com os olhos do futuro e percebeu como a guerra muda de caráter de acordo com a natureza da política e da sociedade dentro da qual é travada.

A epopéia da tragédia. Antonio Luiz M. C. da Costa. Revista Carta Capital. 11 de maio de 2005.
Proposta A

Trabalhe a sua dissertação a partir do seguinte recorte temático:

As guerras podem ser definidas como totais, químicas, bacteriológicas civis,  militares ou santas.  E, apesar dessas definições variadas, todas elas encontram-se em um  ponto comum: o horror perpetrado contra as populações.

Instruções:

• Escreva sobre as guerras que têm assombrado a humanidade desde meados do século XX.

• Considere o futuro da paz diante da sanha sanguinária de chefes de Estado que promovem essa barbárie.

• Avalie  os atentados contra os direitos humanos e os sofrimentos impostos aos civis durante esses embates.
Proposta B
Trabalhe sua narrativa a partir do seguinte recorte temático:

Em tempos de guerra, as cidades ficam  sitiadas, são tempos difíceis. As crianças acordam assustadas com o terror das bombas, as mulheres agarram seus pequenos como se os  abraçassem para uma última viagem. 

Instruções

• Construa a seguinte personagem: Corina que, aos seis anos de idade, depara-se com o horror promovido pela guerra, mas dentro desse horror vê nascer uma esperança.

• Crie uma narrativa em que esclareça os fatos que fizeram a menina acreditar que nem tudo era o mal naquele cenário de destruição.

 • Sua narrativa pode ser em primeira ou em terceira pessoa.

Proposta C

Trabalhe sua carta a partir do seguinte recorte temático:

A tecnologia criada pelo homem não apenas representou o progresso, ela também esteve a serviço das guerras que dizimaram milhões de pessoas. E antes das comemorações pelos sessenta anos da Segunda Guerra Mundial, os povos do mundo inteiro deveriam ter refletido se o século XXI caminha para um destino diferente do seguido pelo século XX.

Instruções

•  Escreva para George  Bush (presidente dos Estados Unidos da América) e estabeleça uma condenação à guerra que ele orquestrou contra o Iraque.

• Alerte-o para importância de conduzir o mundo para a paz neste momento em que a política estadunidense cria um clima propício a um grande conflito.

• Assine a carta apenas com as iniciais de seu nome.
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